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Atualmente com 38 anos, Alex Garcia 
já provou ser um exemplo na luta pela 
inclusão da pessoa surdocega no Bra-

sil. Nascido na cidade de Santa Rosa, no Rio 
Grande do Sul, Garcia aprendeu desde cedo a 
ser independente e ter ideias próprias.
“Minha infância foi uma mescla de viver como 
criança e aprender muito para a vida que esta-
va por vir. Precisei aprender ao máximo, pois, 
em breve, precisaria me desgarrar de minha 
mãe e de meu pai. Fui criado e educado para 
ser livre”, afirma.
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Alex nasceu com Osteogénese Imperfeita, co-
nhecida como doença dos ‘ossos de vidro’. Por 
conta disso, perdeu a visão e a audição gradati-
vamente durante a infância. Contudo, cursou o 
ensino fundamental e médio na escola comum. 
“Na fase do ensino fundamental realmente 
não sofri preconceito. No médio aconteceram 
algumas atitudes preconceituosas por parte 
dos professores, mas elas não aconteciam pela 
deficiência em si, mas porque eu era uma pes-
soa com deficiência e com opiniões próprias”, 
explica.
As dificuldades, no entanto, pareceram for-
talecer Alex Garcia, que se tornou a primeira 
pessoa com surdocegueira a entrar no curso 
de Educação Especial da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). “A universidade, sem 
sombra de dúvidas, é o ambiente mais hostil a 
se enfrentar, mas eu estava no local certo para 
fazer o que mais gosto: desafiar um sistema 
operante e romper paradigmas.”
Esse desejo de mudança levou Alex a fundar a 
Associação Gaúcha de Pais e Amigos dos Sur-
docegos e Multideficientes (AGAPASM), com o 
objetivo de auxiliar no desenvolvimento pleno 
da pessoa surdocega na sociedade. Apesar de 
não ter conseguido alcançar todos os objeti-
vos, a AGAPASM continua trabalhando com o 
apoio de amigos, voluntários e familiares das 
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pessoas com surdocegueira.
Além da associação, Garcia é autor de três li-
vros: ‘Além de existir devemos ser!’, ‘Surdoce-
gueira: Empírica e Científica’ e ‘A Grande Re-
volução’, e ministra palestras para conscientizar 
as pessoas sobre o tema. “O contato com o 
público durante as palestras é necessário e ex-
celente. Já falei em todo o Brasil e em mais de 
30 países. Quem está ali quer desenvolver uma 
profunda reflexão e é isso que faço.”
Para o futuro, Alex Garcia pretende continuar 
lutando e buscando mudanças para as pessoas 
surdocegas. “Aprendi a ser forte para que nada 
me derrote. Aprendi a ser eu mesmo para que 
ninguém esqueça”, finaliza.
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